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Resumo 
 
As consequências da COVID-19 afetam diferentes áreas, sendo uma delas o turismo e suas políticas 
públicas. Diante disso e da crescente institucionalização da participação nas decisões sobre as políticas 
públicas, a necessidade de aproximar a sociedade e o setor público torna-se cada vez mais pujante. Esse 
cenário demanda a revisão do funcionamento dos conselhos municipais de turismo – COMTURs – a 
fim de amenizar as mudanças ocasionadas pela pandemia. Assim, o presente artigo tem o objetivo 
analisar as consequências da COVID-19 nos COMTURs de Curitiba, de Paranaguá e de Foz do Iguaçu 
durante os anos de 2020 e início de 2021. Os municípios foram selecionados por comporem a Rota 
Turística Estratégica Corredor do Iguaçu, definida pelo Ministério do Turismo como prioritária no 
estado do Paraná. Foram estabelecidas três categorias de análise: natureza; funcionamento com as 
subcategorias frequência, formato de reuniões, comunicação entre conselheiros e secretaria executiva; 
e tomada de decisão, com as subcategorias ação de agentes locais e liderança. A partir de uma abordagem 
qualitativa, o estudo permitiu averiguar que a pandemia trouxe consequências primeiramente para o 
formato de reuniões, que passaram a ser realizadas no ambiente online ou de forma híbrida. Ela também 
afetou a frequência dessas reuniões, em especial nos COMTURs de Paranaguá e de Foz do Iguaçu que 
diminuíram a quantidade de encontros durante a pandemia. Foi constatado ainda que a pandemia afetou 
as ações implementadas por agentes locais diante do cenário pandêmico, com a criação de comissões 
específicas. A partir do estudo, foi possível observar a busca coletiva de solução diante da crise 
econômica e social instaurada pela pandemia, sendo que o fortalecimento das instituições participativas 
do turismo possibilita oportunidades para a recuperação do turismo de forma mais sustentável. Por fim, 
considera-se que a COVID-19 compeliu os COMTURs a uma resiliência institucional no sentido de 
manter as instituições participativas como lócus de atuação e de deliberação da sociedade sobre os rumos 
da política pública. 
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